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Crescimento relativo de Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 
1836) (Crustacea, Decapoda, Palaemonidae). 

ABSTRACT 
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ln this paper, the relative growth of Macrobrachium acanthurus (Wieg­
mann, 1836) (Crustacea, Decapoda, Palaemonidae), is presented; the cephalo­
thorax length/abdominal length, telson length/abdominal length and abdominal 
length/ total length relashionships were determined. The adjusted equations 
showed a isometric growth pattern. There are no changes in these relationships 
during the animais growth that may be significant in the maximization of the 
meat s profit. 

INTRODUÇÃO 

Nos camarões, a massa muscular que compõe o abdômen constitui-se na 
fração efetivamente aproveitada para o consumo humano. 

Como, nos crustáceos, podem ocorrer alterações na relação entre partes do 
corpo durante o processo de desenvolvimento (SIMPSON et aI., 1960; TEIS­
SIER, 1960; H ARTNOLL, 1978,1982), o estudo das relações entre o crescimen­
to do abdômen e de outras porções do corpo pode fornecer informações impor­
tantes para a determinação do tamanho ideal para a captura ou de pesca. 

Além disso, o conhecimento das relações entre as várias partes do corpo 
possibilita a interconversão de dados de uma dimensão em outra e constitui-se 
em subsídio importante para a delimitação de populações e para vários estudos 
taxonômicos (TEISSIER, 1960; HARTNOLL, 1978, 1982). 

Neste trabalho, foram determinadas as equações que relacionam o compri­
mento do cefalotórax e o comprimento do telson ao comprimento do abdômen 
e o comprimento do abdômen ao comprimento total de Macrobrachium acan­
thurus. 

Esta espécie é bastante freqüente nos rios, córregos e riachos de todas as 
bacias costeiras do Brasil e apresenta um grande potencial para o cultivo em esca­
la comercial (HOLTHUIS, 1980; RABANAL, 1982; VALENTI, 1984, 1985; 
COELHO & RAMOS-PORTO, 1985). 
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M. acanthurus vem sendo estudado por nós, há alguns anos, com o objeti­
vo de se obter subsídios para o seu cultivo em escala comercial, bem como para 
um melhor conhecimento da Biologia populacional dessa espécie (ELMÔR et al., 
1981; LOBÃO & VALENTI, 1983; LOBÃO et al., 1984; VALENTI et al., 1986). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os exemplares de M. acanthurus foram coletados no Rio Ribeira de Igua­
pe, no trecho compreendido entre as cidades de Registro (240 29'S e 470 50W) e 
19uape (240 41 'S e 470 34W), Estado de São Paulo. 

Foram analisados 280 exemplares coletados no período de agosto de 1978 
a junho de 1980 e, 109 exemplares amostrados emjaneirojfevereiro de 1983, to­
talizando 389 indivíduos. 

De cada exemplar, tomaram-se medidas de comprimento do cefalot6rax 
(LcT), abdômen*(LAB) e telson (~S) que, somadas, originaram o comprimen­
to total (~), sendo: 

LcT distância entre a extremidade distal do rostro ao ponto mediano 
da margem súpero-posterior da carapaça. 

LAB distância entre o ponto mediano da margem súpero-anterior do 
primeiro segmento abdominal ao ponto mediano da margem súpe­
ro-posterior do sexto segmento abdominal. 

~S distância entre o ponto mediano da margem súpero-anterior ao 
ponto mediano da extremidade distal do telson (Fig. 1). 

I 

I I I 

~~ 
FIG.1 - Dimensões utilizadas para a determinação dos comprimentos do cefalotórax 

(LCT), abdômen (LAB) e telson (LTS). 

* Neste trabalho, o termo abdômen será empregado para designar a porção do corpo forma­
da pelos seis segmentos que se seguem ao cefalotórax, excluindo o telson, de acordo com 
a nomenclatura utilizada por Wickins (1976) e Gomes-Corrêa (1977). 
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As medidas de comprimento foram obtidas utilizando-se um compasso de 
pontas secas e uma régua graduada em milímetros. 

As equações que expressam as relações LCT/LAB ,LTslLAB e LAB/LT 
foram determinadas para os dois sexos separadamente através do método induti­
vo (SANTOS, 1978). Calculou-se ainda o coeficiente de determinação utilizando­
se as estatísticas apresentadas por ZAR (1974) para as relações lineares através 
da origem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos de várias espécies animais têm mostrado que o crescimento relati­
vo de vários órgãos ou partes do corpo (de variadas dimensões, pesos e formas) 
entre sí,pode ser descrito pela relação: 

y = bxa 

(Huxley & Teissier, 1936; Simpson et al., 1960; Teissier, 1960; Hartnoll, 1982) 

onde: ]C 

onde:x tamanho do órgão de referência a partir do qual será estimado o ta­
manho do órgão y. 
b e a são constantes. 

Lançando em gráfico o comprimento médio do cefalotórax e o compri­
mento médio do telson em função do comprimento do abdômen (agrupado em 
classes de 0,5 cm) e o comprimento médio do abdômen em função do compri­
mento total (agrupado em classes de 0,5 cm), observamos que a tendência dos 
pontos empíricos indica que as relações LcT/L AB ,LTS/L AB e L AB/~, para 

machos e fêmeas de M. acanthurus podem ser expressas por uma equação linear 
pela origem, que é um caso particular do modelo acima citado (Figs. 2, 3 e 4). 

As expressões ajustadas são: 

MACHOS 

LCT = 1,23 LAB 
~S = 0,334 L AB 

LAB = 0,385 ~ 

Fl!MEAS 

LCT = 1,10 LAB 
~S = 0,315 LAB 
LAB = 0,410~ 

O parâmetro a da equação que expressa o crescimento relativo é chamado 
constante de equiHbrio, constante de crescimento alométrico, ou taxa de cresci­
mento relativo e representa o quociente entre as taxas de crescimento específico 
dos dois órgãos analisados (SIMPSON et al., 1960; TEISSIER, 1960; HART­
NOLL, 1982), ou seja: 

dy dx 
a=-/­

ydt xdt 
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FIG.2 - Relação entre o comprimento do cefalotórax (LCT) e o comprimento do abdômen 
(LAB). 

FIG. 3 -Relação entre o comprimentodotelson (LTS) e o comprimento do abdômen (LAB). 

FIG.4 -Relação entre o comprimento do abdômen (LAB) e o comprimento total (LT). 

sendo: x = x(t) e 
y = y(t) 

onde: x e y correspondem às dimensões dos dois órgãos, e 
t = tempo. 
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Assim, quando o crescimento de um órgão (ou parte do corpo) é mais rápi­
do ou mais lento que o do órgão de referência, Q será diferente de 1 e o cresci­
mento é dito alométrico. Se Q < 1 a alometria é dita negativa, decrescente 
ou minorante; se Q > 1 a alometria é dita positiva, crescente ou majorante. 
Quando Q = 1 o crescimento dos dois órgãos é proporcional e é chamado iso­
métrico (HUXLEY & TEISSIER, 193.6; SIMPSON et aI., 1960; TEISSIER, 
1960; HARTNOLL, 1982; RODRIGUES, 1985). 

De acordo com as Figuras 2, 3 e 4, as relações LcT/LAB' LTS/LAB e 
LAB/LT são lineares nos dois sexos sendo, portanto, Q = 1, ficando caracteri­
zado um crescimento do tipo isométrico. 

Este resultado concorda com o obtido por nós anteriormente para M. car­
cinus (LOBÃO et aI. , 1986). 

A Figura 2 sugere que, em M. acanthurus o cefalotórax seja ligeiramente 
maior que o abdômen. Este corresponde a cerca de 40% do comprimento total. 

LOBÃO & LONA (1979) estudando essas mesmas relações em M. hol­
thuisi também observaram um crescimento isométrico. Nesta espécie, porém, o 
abdômen é maior que o cefalotórax e corresponde a aproximadamente 45% do 
comprimento total do animal. Segundo ROMERO (1982), emM. amazonicum o 
comprimento do abdômen também supera o comprimento do cefalotórax. 

FAVARETTO (1973) estudandoM. iheringii, também observou um cres­
cimento isométrico do abdômen em relação ao comprimento total. 

Segundo RAO (1967), ocorre, em M. rosenbergii, um aumento na propor­
ção de cefalotórax em relação ao comprimento total durante o crescimento do 
animal (alometria positiva). RAMAN (1967), porém, estudando a mesma espé­
cie obteve uma equação linear para expressar essa relação, indicando um cres­
cimento isométrico. 

TRUESDALLE & MERMILLIOD (1979) estudaram a relação ~/LCT em 
M. ohione. Estes autores observaram a existência de alterações nesta relação ao 
longo do desenvolvimento dos animais, ajustando duas equações lineares para os 
machos e três para as fêmeas. 

De acordo com as Figuras 2, 3 e 4, durante o crescimento de M. acanthu­
rus não ocorre nenhuma alteração nas relações estudadas que seja significativa 
para a maximização do aproveitamento da carne e, sendo estas relações isométri­
cas, a proporção do abdômen será constante qualquer que seja o comprimento 
do indivíduo. 

Por outro lado, em trabalho anterior, observamos que ocorre uma redução 
na proporção do peso do animal limpo (isto é, após a remoção do cefalotórax, 
exoesqueleto abdominal e extremidades) em relação ao peso total, durante o 
crescimento desta espécie (LOBÃO et alo, 1984). Como nesta análise não foi ob­
servada a existência de alometria positiva do cefalotórax em relação ao abdômen 
este fato deve ser decorrente de alterações no peso das partes que compõem o 
corpo e/ou do exoesqueleto, ou ainda, devido a um crescimento majorante das 
extremidades em relação ao abdômen, que é muito freqüente em camarões do 
gênero Macrobrachium. 
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CONCLUSÕES 

1. As relações comprimento do cefalotórax/comprimento do abdômen, 
comprimento do telson/comprimento do abdômen e comprimento do abdômen/ 
comprimento total indicaram um padrão de crescimento isométrico entre essas 
dimensões, que, portanto, apresentam a mesma taxa de crescimento específico. 

2. Durante o crescimento dos animais, não ocorre nas relações acima cita­
das nenhuma alteração que seja significativa para a maximização do aproveita­
men to da carne_ 
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